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O número  3  foi mais difícil do que o 2 
□oe  foi  mais ainda aue o  1, mas...ESTA AI 
e   isso o que   importa,  sem lamentações e com 
muita  vontade  de  levar nosso trahlho em fren 
te,  só pedimos aos leitores que puderem, 
para que nos enviem selos para as postagens. 

0 Pandora é como ura semente que cresce e 
toma novas   formas,  nessa edição você vai 
encontrai   um pouquinho de alguma coisa que 
vai pegar você... temos colunas diferentes, 
idéias diferentes, mas sempre com uma postu- 
ra ararco-feminista de que acredita realmente 
nu™ mudança.  E como anarquistas,  não somos 
auto-suficientes, precisamos de ajuda/apoio 
esolidariedade de nossas/os companheiras/05 
mande-nos recortes,  charges,  revistas, etc., 
tudo que vocês achare» que poderá nos ajudar 
em nossa   luta,  não permaneçam omissos,  não 
se  fechem em guetos,  essa  luta é de  todos 
nós. 

Bem unidos  Taçamos 
dessa luta final 
uma  terra sem amos 
a internacional... 

Abraços feministas 

, CAF 

A História do Aborto 

A questão de aborto é muitas vezes consid 
-rada uma questão morai, uma questão apenas 
da vida do feto, mas tem varias outras ques- 
tões históricas, políticas e sociais que tam 
bem precisam de atenção numa consideração do 
assunto. 0 aborto nem sempre era proibido 
como ho> em dlo; no realidade aborto era 
aceito nas sociedades antigas e pre-industr- 
iais no mundo inteiro, incluindo o mundo 
cristão. Também nas sociedades Indígenas o 
styirto era conhecido e usado freqüentemente; 
h,jm estudo de '.00 sociedades "primitivas" só 
tinha uma que desconhecia o aborto, e até 
hoje o uso de ervas é comum na nossa socied- 
ade. Nas sociedades humanas primitivas, as 
r-.lheres usavam esse conhecimento de ervas, 
tanto anticoncepcionais quanto abortivas pa- 
ra controlar o número de filhos que ela tin- 
ha A mulher era livre e tinha poder econõmi 
co e político dentro do clã e geralmente 
controlava a agricultura e a medicina. Mas 
enquanto a prática de aborto era livre dent- 
ro das sociedades prioitivas. com o começo 
ca propriedade privada e a formação do Esta- 
do as mulheres foram perdendo sua independe 
ncia e seu controle sobre os seus prórios 

corpos. .. 
As atitudes sobre o aborto sempre tinham 

a ver com as condições econômicos do lugar. 
Quando as mulheres tomaram -propriedade" 
dos seus maridos, o feto també» foi tratado 
como propriedade. Por exemplo, na lei hebra_i_ 
ca eles não falam do aborto provocado pela 
mulher, mas condenam o aborto provocado pela 
violência,  não como ura morte, nas como "um 
dano econômico contro o marido da mulher. 
DO mesmo modo,  tanto na Grécia quanto na 

.    Roma antiga, o feto era considerado parte do 
corpo da mulher, e então parte da proprieda- 
de do homem. Geralmente o aborto era permiti 
00 (com a permissão do marido) porque era 
necessário para o controle de natalidade; os 

todos apoiavam o aborto  e   ate  cavam conselh- 
os sobre métodos.  Mas em alguns   lugares na 
Grécia eles proibiam o aborto,  co.no por exem 
pio em Macedonia,   porque  queriam criar um 
maior número de atletas e guerrilheiros. 
Assim os estados emergentes pioibiam ou per- 
mitiam o aborto dependendo oas necessidades 
deles, usando os corpos das mulheres como 
instrumentos de produção. 

A crendice da época era que o  feto receb- 
ia alma, ou foi "animado" depois de 60 dias, 
e que até esse ponto era aceitável  fazer 
aborto. Os cristãos pegaram essa mesma idéia 
e  ficaram com ela até   1588 quando algumas 
correntes da  Igreja começaram a dizer que 
todos os abortos eram crimes. Mas essa mudan 
ça do  Ideologia nBo ara  npenos  moral;  duran- 
te essa mesma época,  a  igreja e o estado 
estavam conduzindo uma guerra contra as mulh 
eres por razões políticas e a posição contra 
o aborto era apenas mais uma maneira de tir- 
ar o poder das mulheres.  Alicia non Grata 
descreve as condições da época;   "A maioria 
das pessoas tem ouvido falar da caça ás bmx 
as, da Inquisição e outros ciimes terríveis 

comitidos no nome de "Deus", mas não fazem 
Idéia de que a coca ás bruxas dos séculos 1* 
e 17 não vinha de um "populacho louco", enve 
nenamento de ergot ou comportamentos extrem- 
os levados pela superstição ou pelo medo, 

' mas de planos bem-executados de extermínio 
com o objetivo de apagar o poder das mulher- 

es e esmagar as revoltas do camponeses..... A 
caça ás bruxas era uma campanha bem-organiza 
da,  iniciada,   financiada e executada pelo 
Estado e pela  Igreja.  As caças mais vlrulenj. 
as eram associadas com períodos de motins 

.sociais_jgitaçSo nos  raizes do  feudalismo- 
revoltas de massa e conspirações dos campone 
ses (e) o começo do capitalismo."  Ta«*>ém tem 
evidência que em algumas áreas a prática    de 
"bruxaria" representava na verdade uma rebel 
iâo dirigida pelas mulheres. Nessa época as 
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A Violência Contra a Mulher 

Sem dúvida a violêncja contra as mulheres 
ó uma das coisas mais preocupnnt.es em noosa 
luta, pois ela I cm tímtílS irares c filoínr c«íS 
que acaba se tornando para moitas pessoas 
uma coisa normal. Ver mulheres Inchadas e 
cheias de hematomas porque apanharam dos mar 
idos se tornou, para muita gente, tão comum 
quanto assistir riovela todos os dias. A vlol_ 
éncia, como já disse adquire tantas fa^ces 
que vou tentar expor alguns casos mais evid- 
entes e alguns quase iurpercentiveis aus'olh- 
os cie quem pouco enxerga. 

violência doméstica 
A mulher casa-se, na maioria das vezes, 

acreditando que, longe das garras do pai 
será feliz e terá uma vida maravilhosa ao 
lado do seu prícipe escolhido e que juntos 
enfrentarão todas as barreirãT"e obstáculos 
que surgirem. 

Só qi.te, os casos gue vemos, o príncipe 
nada mais é do que c sapo, a vida maravilho- 
sa, um fogão e a barra pesada como cuidar de 
casa, lavar roupa, educar c crir.r os filhos 
só ficam nas costas da multier. Não esquecem- 
os que a mulher tem uma grande parcela de 
responsai)! 1 idade nisso tudo, com a sua submi 
ssão contribue para que o patriarcado contin 
ue a dominar a sociedade, mas, justamente 
pelo patriarcado é que as mulheres, puvadas 
de instrução e cultura de liberdade aprendem 
apanas tjnicaminho, que 6  o de servir ao «mol- 
do e aos filhos. De tudo isso que falei nada. 
mas nada mesmo justifica a agressão que nós 
mulheres sofren»os no dla-a-dia e sSo coisas 
que nunca amenizam e que estão sempre presen 
tes em nossas vidas, NO relacionamento "amor 
oso", a violência se torna encoberta pela 
sociedade, pois essa exige que a mulher sir- 
va e satisfaça o hofoem com quem vive mes"io 
contra a sua vontade e a maioria delas se 
sentem violentadas m3s acham que não tem o 
direito de protestar contra isso já que o 
homem é o marido/dono dela. 

Alguns tipos de violência doméstica mais 
'comuns que você pode identificar: 

vi oi ene U 
- socos, pontapés, beliscos, mordidas, queira 

' aduras, etc. 
- ameaças com facas,   revólveres,   tesouras; 
- deixa você sozinha quando está grávida, 

doente ou aborrecida; 
- impede você de trabalhar; 
- obriga você a  fazer   tudo sozinha:   casa, 

roupa etc. e a responsabiliza pela 
educação dos filhos. 

- a humilha na frente c nas costas dos outr-, 
os o tempo inteiro; 

- diz que você é uma mulher estúpida, burra, 
neurótica, gorda e feia; 

- ameaça espancar você e seus filhos; 
- impede você de ter amigos e de sair; 

Violência sexual 
- força você a praticar atus sexuais que nãG 

lhe agradam ou ;' sexo com sadismo; 
- força você a ter relações quando você não 

quer ou quando está doente, colocando 
sua saúde em risco; 

- critica e despreza seu desempenho sexual t 
aproveita para contar-lhe suas relaçõ- 
es sexuais com outras pessoas. 

Atos destrutivos 
- quebra os móveis, revia a  casa, joga suas 

coisas na rua, chuta as coisas; 
- rouba e destrói seus bens pessoais, coisas 

importantes para você como roupas, 
fotos, etc; 

- esconde ou destrói seus documentos. 

Muitas mulheres só chegam a largar o mari 
do ou tomar alguma providência quando essa 
violência chega ao limite máximo de cada uma 
delas. Na maioria das vezes tentam se engan- 
ar por várias razões: 
- crença de que a violência é temporária, 

conseqüência de uma fase difícil que o 
marido está passando; 

- medo das dificuldades econômicas que ela e 
seus filhos poderiam passar na ausênc- 
ia de seu marido; 

- a pena que muitas tem do marido, pois ele 
"só é violento quando bebe"; 

- a vergonha de se expor publicamente como 
f   uma mulher espancada, humilhada, expio 

rada e estuprada pelo marido. 

Sobre o estupro 
0 estupro não ocorre somente nas relações 

"amorosas", ele está presente no dia-a-dia 
da mulher fazendo com que ela se sinta ameaç 
ada constantemente. 

E uma violência sexista, na qual o homem, 
atravésda força bruta busca humilhar, amend- 
rontar e degradar a mulher. 

Os homens que violentam as mulheres o 
fazem porque querem ter uma relação contra a 
vontade da mulher pois njsso está o prazer 
deles, querem demonstrar que eles têm o podei 
e elas nada significam. 

A maioria das mulheres vítimas de estupro 
nSo se expõem com medo e vergonha do que 
possa acontecer. Muitas vitimas que se 
"ateveram"a ir a uma delegacia foram himilha 
das pelos policiais, sendo obrigadas a ouvir 
gracejos e acusações ridículas que só razem 
piorar a situação da mulher, frases como: 
- mas, me diga, você nSo gostou mesmo nem um 
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pouquinho? ou -Também com essa roupa, você 
esperava o que? já se tornaram comuns nas 
delegacias e entre a população..     . 

Por pior que seja.o estupre,; sempre arrum 
am um jeito de jogar o responsabilidade dis- 
so na mulher, seja por causa do horário que 
ela estava passando lá, seja pela roupa que 
ela estava vestindo, seja pelo seu modo de 
andar, não importa, ela poderia ter evitado. ' 

£ como se o homem fosse um animal descon- 
trolado, que, com cheiro de xoxota fica lou- 
co e o5o tem consciência das coisas que faz. , 

Numa escala de violência aceitada passiva 
mente pela populaçSo, temos por exemplo o 
assédio sexual, em que a mulher é vista como 
um objeto andando pelas ruas e fica ouvindo 
gracejos e piadas, olhares, gestos comentár- 
ios impertinentes, contatos físicos desnece- 
ssários e todo tipo de insinuações de carát- 
er sexual. 

finalidade de instruir e ajudar ai mulheres 
em seuS problemas e iutas. Mas não basta s 
boa vontade e trabalho dos grupos, necessit- 
amos do apoio e participação das pessoas 
envolvidas nessa luta. Temos que criar meios 
que possibilitem a mulher tornar-se a protaq 
onista de sua vida e história. Somente quan- 
do as mulheres, ao tomarem consciência de 
que são vítimas, perceberem que podem se 
tornar donas de si, ter opiniões próprias e 
fazer opção por unta vida digna e pacífica é 
que se encontrará a luz no fim do túnel. 

Valéria Bolevari 

referências bibliográficas: 
Cartilhas SOF- Seoipre-Viva Organização 

Feminista 
Casa Elaine de Grammont 
enfoque feminista 
CIM- Centro Informação Mulher 

0 que se tem feito em relação a isso? 
Vendo do governo, apenas a omissão e a acent 
uação do poder do macho, vindo de algumas 
mulheres com uma consciência de vida livre 
foram criados grupos de mulheres e/ou associ^ 
ações em que elas participam e se sentem bem. 

Formou-se, após muitas lutas, grupos de 
apoio como a Casa Eliane de Grammont- que 
atende mulheres em situação de violência, 
CM*.H :«1U1JO llKlaiia UrMi«k;- |J:H:I ««.ilttrf cs i*n 
risco de vida, coletivos feministas como 
Sexualidade e Saúde, União de mulheres de SP 
r.rajaú. União popular do* mulher?*, Centro 
de informação da mulher. Casa rta mulher 
tillth, Pró-oullier, üeusa Terra, todos com a 

DUALIDADE 
Será que há vida após a morte? 
Ou há morte após a vida? 
Será que a vida é um sonho? 
nu o sonho é uma vida. 
Será que a liberdade gera esperan- 

ça? 
Ou a esperança que gera liberdade? 
Será que o poeta se preocupa com o 

jardineiro? 
Ou só com a beleza da flor...? 
Será que a    mulher dá a luz a outra 

vida? 
Ou outra vida dá luz a mulher? 
Será que ser mulher    é padecer num 

paraíso? 
Ou o paraíso subverte- a mulher? 
Será que para ser mulher é preciso 

ser dona de casa de verdade? 
Ou,na verdade,a casa acaba sendo do 

na da mulher...? 
(ROSÂNGELA) 

"Já é bem-conhecldo que o acesso diferenciado às armas sempre reflete relações de classe.  Assim, 
nos sistemas escravistas ou feudais,  nem escravo nem servo podia andar armado,  pois isso era o 
privilégio dos  •homens livres' e subseqüentemente dos senhores.    Oepois essa questão se tornou centr- 
al nas revoluções    dos trabalhadores e os burgueses,   traumatizados pela Comuna de Paris e a caica do 
Palácio do Inverno,  chegaram a te-ier que os trabalhadox«s possuísse™ armas.    Da mesma maneira,  duian- 
te todos os períodos históricos, as mulheres têm sido submetidas a uma serie de relações de ciasse 
cija essência é evidenciada pelo fato que eles invariavelmente proib-ai os multieres a an3.ii   armadas.* 
Ou,  como na nossa sociedade atual, convencem as mulheres que é perigoso, elas r>ão precisa* ou não 
são capazes de se defender. quotaçâo       Afrffo cUe> 
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mulheres ainda tirJtaiii poder consldrávei;elas 
eram as médicas do novo, elas tinham direitos 

de fazer leis (na Inglaterra) e elas se enco 

_ ntravam em grupos para descutir conhecimento 
tías ervas, notícias e atividades políticas, 
ü estado e a igreja entenderam que essa auto 

nomia e poder eram contrários á força controT 

adora deles e que destruindo o conhecimento 
médico do povo eles podiam controlar o povo. 
Eles então criaram a desculpa de heresia e 

mataram milhares de mulheres ( das cerca de 
100.ÜOO pessoas massacradas na caça ás brux- 
as, 85% delas eram mulheres). 

Mas apesar de toda essa ideologia anti- 
mulher, a posição da igreja contra o aborto 
não se tornou oficial até 1869, quando o 
Papa Pio IV declarou todos abortos assassin- 
os e a igrejo católica começou sua luta cwit 
ra o aborto. A data 186? coincide com o fin- 

al e oficialização da revolução científica 
que era outro movjtiiento querendo tirnr conh- 
ecimento e podei das mãos das curando iras H 
paiteiras para concentrá-lo dentro do estahe 
lecimento médico. Não é surpreendente que o 

estado se posicionou contra o aborto ao 

mesmo tempo que a igreja. 0 primiero foi 

Inglaterra em 1803, que até esse ponto pemú 

tia o aborto até a mulher podia sentir o 
foto mexendo no Otero- aproximadan«nte 5 mês 
es, e logo em 1828 os EUA seguiram o exemplo. 

Mesmo assim os abortistas centiruavam a prati 
car com o apoio do público; osjúris recusav- 
am a condenar as a«i Iberos por praticar o 
aborto, mas essa solidariedade foi perdida 

nos passos do tempo. Os exemplos da Inqlater^ 
rs e dos EUA influenciaram o resto da europa 

ALCij:; ' ■.'.-T. \ ■■::■■.        .,::qíT0 

- 3 milhões de abertus clandestinos são praticados no Brasil por ano 

- entre 5 e 300 mil mulheres morrem de aborto clandestino por ana 

- Os hospitais são sobrecargas de complicações de aborto, custando 
mais do que custaria um serviço de aborto. 

-Nos países onde aborto foi legalizado Junto can uma divulgação"sobre 
anticoncepcionais, o número de abortos diminuiu. 

-j Ho  Brasil, um aborto seguro ê  acessivel por ♦/- 5 salários mínimos, 
ou seja só para mulheres ricas. 

90% dos abortos são feitos nas primeiras 12 semanas quando o feto 
ainda não desenvolveu o córtex cerebral e não pode sentir dor. 

MORTAtlDAOE POR 100.000 CASOS 

Aborto legalizado 3 

Cster i11zaçSo 5 

Parto 15 

Aborto cl findo»tinç        50-150 

e Quase a America Latina toda, criminalizan- 
do o aborto nesses lugares. 

Nesse período o estabelecimento médico 
falava que proibir o aborto era necessário 
para "proteger" as mulheres, porque o aboito 
era um procedimento perigoso, mas as razoes 
reais eram todas políticas. A revolução 
industrial começou, e os EUA e a Inglaterra 
estavam iniciando a exploração da America 
Latina e precisavam de mais mão de obra. Nos 
EUA também o governo temia "um suicídio da 
raça branca" por causa que a natalidade esta 
va caindo e o presidente T.' Roosevelt falou 
"Temos que manter a pureza de raça, precisam 
os de mais nascimentos de brancos nativos".- 

Outra razão importante para a proibirão on 

aborto era que o capitalismo industrial ores 

cente precisava de mulheres para trabait4ar 
em casa sem renda, ou com extrema baixa -en- 
dn fora de casa e para produzir a próxií»a 

geração. Sem aborto-legalizado foi difícil 
paia as mulheres evitarem essas intenções. 

Mas as leis contra o aborto não eliminar- 
am a necessidade nem a prática do aborto e 
no começo do século vinte, algins lugares 
chegaram a permitir o aboitn oe novo. por 
causa dos protestos e da resistência das mui 
heres. Mas essa liberdade n3o durou mjito " 

tempo e por causa da grande perda de vioas 
durante a Primeira Guerra Mundial, a Europa 

Occidental voltou para uma política natal is- 
ta (contra aborto), e nos países fascistas 
como França, Itália, Espanha e Alemanha as 

leis ficaram severas, as vezes proibindo 

anticoncepcionais também, ou punindo aborto." 
com pena de morte. '        . 

Nos anos 60 è 70 muitos países europeus e 
"comunistas" conseguiram o direito ao aborto 

através de movimentos populares ou a necess- 

idade daquele pais ter as mulheres trabaihan 

do fora de casa mas a maioria dos países do" 

mundo não dão esse direito- o direito ao 

aborto acessivel e seguro, porque us fatos 

mostram que ss mulheres fazem abortos, como 

sempre faziam, com ou s> n Itnalizjção. 
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A posiçan contra  o  aDotto mostra mais o 
rato cie quer ter controle'sobre a mulher    do 
que una  interesse na  vida- todos os massacr- 
es,   guerras,   pena de morte e assassinos pela 
polícia nao  clamem  tanta atenç5o quanto abor 
to,  mesmo que o  feto nem tem a capacidade dê 
raciocinar ainda, e muitas vezes não sente 
dor.  0  feln  não é  tSo diferente do que um 
esperma, um óvulo,   ou ura vegetal que também 
são seres vivos que matamos como una parte 
do ptucesso natural  do corpo ou para nós man 
temos vivos.  Os  anti-abortistas   falam tanto 
de proteger a vida,   mas não consideram as 
vidas das milhares de mulheres que morrem 
caca ano,  elas sendo pessoas que realmente 
tem vidas já desenvolvidas e que muitas vez- 
es têm dependentes que podiam ser deixados 
órfanos ia grande maioria das mulheres que 
fazem 3t>ortos no Brasil já têm filhos).  A 
pessoa que realmente tem um interesse na vi- 

. da também deve considerar as vidas dos menor 
es abandonados,  aqueles que não foram desej- 
ados ou vieram para mães sem condições de 
cuidar deles e eiuSo  foram atjusados ou jogad 
os fora. Quem deseja uma vida de  fome,   frio- 

e se sobreviver até adulto,  de criminalidade 
por  e3s«3   crianças?   Proveveifltente  as  mesmas 
pessoas que aplaudiram o massacre na Carandi 
ru também têm uma posição contra o aborto. 
Não é melhor  ter   filhos só quando podemos 
lhes dar amor e alimentação? Obviamente,  a 
((tiesteo de  aborto n5o é uma dte vida,  mas 
como vimos na historia de eborto,  uma quest- 
ão política de controle sobre as mulheres 
das classes baixas.  0 estado usa elas como 
maquinas de  reprodução dependendo das necess 
idades dele  e vemos  que as mulheres  ricas 
têm acesso ao aborto seguro (os ricos e as 
ricas nunca são submetidos ás mesmas repress 
ões que os/as pobres sofrem). A legalização- 

do aborto é necessário para salvar as vidas 
das mulheres pobres que fazem abortos com ou 
sem condições seguras.  A legalização do abo- 
rto deve ser acompanhada com uma campanha de 
informações  sobre anticoncepcionais que  tam- 
bém são importantes,  pois nosso objetivo não 
é de awnentar o riúmero de  abortos que podem 
causar complicações e não são necessariamen- 
te muito agratlãv-H* pnrn a mulher. Mis, no 
WCSHHJ tempo que os anlioxicepcJurrais s8u 
importantes,   esses métodos  falham,  e a mulh- 
er piecisa de todas as suas opções,   incluin- 
do o aborto. 

PFLA LEGALIZAÇÃO 00 ABORTO! 
WJT.  100AS AS OíIAfJÇAS SEJAM ÜLSEJADA5I 

1///A fiJilsen 

referências bibliográficas: 

Seqüelas do Aborto Hildete Pereira de Melo 
Em Defesa dei Aborto en Venezuela Giovanna Machado 
Que è o Aborto rrente de Mulheres Feministas 
Our Bodies Ourselves Boston womens Health Collectiv 

Ctãmbèm existe em espaniiol,  Nuestros  Luerpos, 
Nuestras vidas) 

"Take Back YourTTfe" Alicia non Grata, 
Profane Existence 

00 coletivo 

QUOTAÇOES 

"E evidente que adiante este assunto não 6 a vida nem a morte o principal 
problema:  o problema é o sexo.    Por exemplo, para a mulher solteira, gravioez 
e aborto se vivem como castigo por-ter  tido relações sexuais  'indevidas',  quer 
dizer,  não aprovadas pela sociedade" 

Giovanna Machado 

" 0 corpo feminino é condicionado a ser apenas um instrumento da reprodu- 
ção da espécie,  ou seja, da reprodução da  força de trabalho.    A sexualidade, 
passando  a  ser   íunçãn apenas de  reprodução,  é utilizada como instrumento de 
OcMilriaçíu;   o CUIJUí è um  inst iiiiu-utu de pruduçrio,  Jornais de prazer," 

Hildete Pereira de Melo 

"Foda-se o pai r! a rcado" 
Alicia non Grata 
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TOQUESi CQUESiOQUESTOQUE! OQUESTOQUE: , QUESTOQUES 

^Recebida ótimas propostas de confecção de fanzine á ní - 
vel nacional(sobre questões da opressão feminina,machismo , 
família e patriarcado,em geral)de companheiras do Paraná e 
Santa Catarina.Quem estiver a fim de colaborar com textos , 
com o andamento desse projeto e realmente tiver interesse ■ 
nessa luta,contacte conosco ou com elas.Endereço: 

A/C MARK 3.L/PR) ELENICE PIVETE(MAP/SC) 
Cx.Post. 3395 Cx.Post. 1088 
Curitiba - PR Florianópolis - SC 
cep 82000/970 cep 88010/970 

Obs: Damos total apoio e participação neste projeto,mas ' 
ele não está diretamente ligado ao CAF. 

*"n,,pOíalo.-^rts?aor<l?ocaleaperta?aoridco^ 

6 C     A6*    <&°        «.«        .   - <C      ,*.° 
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...A   VIDA    â   SA&RAP4 

LEfiAlIlAf-Ão    Do    A3»fíTo 

A»0K.ro 
peP  /irEA/7+# co»T*A /) 

Pek   A7EA/TAÜ   C*>yvr/K^ 
A SOBRE VivÍNeifl      XV} 

£SP££/6     AfMAAiA 

PíJP... paM . 

St    F0ÍÍ5M  £tE* 
QUE    F!CAt*E(A 

O ABORTO J* T£3lfl 

™ 
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